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			Era uma névoa muito densa. Ao acordar, Nirkis não sabia ao certo onde estava. Sentia um chão sólido, como pedra. Frio. Percebeu que estava nu. Ao seu redor não se distinguia nada. Só o branco da neblina. Silêncio. Nirkis levantou-se para sentir que ainda tinha pernas. Seu corpo estava perfeito. Lembrava-se apenas do clarão e, depois, do escuro. Uma sensação de abismo. Havia duas névoas. A outra era dentro da sua cabeça.


			Como nada se movia, decidiu andar. Mas em que direção? Algo o atraía para a direita. Começou a tatear o chão e deu alguns passos. Continuava sólido. Seguiu caminhando devagar enquanto tentava lembrar-se de alguma coisa. Mas era como se tivesse nascido ali, com aquela forma de rapaz em fim de adolescência. Olhou para suas mãos: finas. Obviamente nunca trabalhara pesado nas minas. Minas? A palavra veio num estalo. Mas que minas? De onde veio essa informação? Parou e tentou lembrar-se de algo mais. Nada. Recomeçou a andar. À sua passagem a neblina criava pequenos redemoinhos, e logo tudo voltava ao estático. Ao nada. Pensou que um lugar como aquele seria impossível na realidade, que deveria ser um sonho. Foi quando viu algo. Parou. À sua frente uma forma escura e pequena parecia se mover. Observou um pouco e deu um passo. Já a distinguia mais nítida. A coisa parecia flutuar. Aproximou-se até chegar a um metro. Incrível! Era um cubo negro flutuando à altura do seu peito. Girava sobre seu próprio eixo. Deveria ter, no máximo, uns quinze centímetros de lado. Lembrou-se dos cálculos de circunvolução de sólidos no espaço. Mas quando aprendera isso? Outra informação vinda do nada. Caminhou ao redor do cubo. Passou por baixo. Impassível, o cubo continuava girando. Nirkis decidiu falar:


			— Abro.


			Abro? Por que dissera aquilo?


			O cubo parou, ficando com seus lados alinhados nos eixos vertical e horizontal. Nirkis decidiu tocá-lo. Aproximou sua mão do cubo. Quando chegou a poucos centímetros, o cubo avermelhou-se. Nirkis recolheu a mão. O cubo voltou a ficar preto. Repetiu a operação. O cubo reagiu igual. Nirkis pensou na palavra que saiu espontaneamente e resolveu tentar de novo:


			— Abro.


			Nada aconteceu.


			— Abro! — repetiu mais forte.


			Nada.


			Deveria dizer outra coisa. Decidiu dar uma ordem. Diria “leve-me ao seu líder”. Achou graça da própria ideia e riu. O lado do cubo que estava voltado para ele tornou-se branco. Nirkis assustou-se. Aproximou sua mão do lado branco quase até tocá-lo. O cubo agora não se modificou. Nirkis então tentou tocar esse lado, mas, para sua surpresa, seus dedos penetraram no cubo e sumiram. Não sentia dor nem modificação de temperatura. Era como se os dedos estivessem em outra dimensão, mas ainda ligados ao seu corpo. Lá dentro não havia nada. Retirou a mão. Normal. Colocou de novo, agora enfiando o braço até o cotovelo. Fantástico! Aquele cubo era infinito por dentro. Retirou o braço. Imaginou que, se pudesse pôr a cabeça, poderia tentar ver lá dentro. Se é que havia algo lá. Mas sua cabeça não cabia. Irritou-se, e de sua boca saiu uma exclamação:


			— Tamanho.


			Tamanho? Outra palavra vinda do nada.


			— Mas o que é que está acontecendo comigo?


			Em uma fração de segundo o cubo ampliou-se. Agora cada lado tinha mais do que sua altura. Nirkis caiu sentado de susto. Após recuperar-se, percebeu que o cubo permanecia inalterado, a não ser pelo tamanho. Sua base agora se apoiava no chão. Levantou-se e tomou coragem para olhar lá dentro. Após um segundo de hesitação, enfiou a cabeça. 


			O que viu deixou-o tonto.


			


			O pequeno Molinar nunca gostou daquele ambiente. A sala de treinamento para armas adaptáveis deixava-o deprimido. Mas tinha sido designado para o aprendizado de lâminas retráteis, e resignou-se. Tentaria ser o mais eficiente possível para acabar logo com aquilo. Molinar preferia o desenvolvimento dos poderes mentais. Seu maior prazer era passar horas com o velho Ti, mago ancião da sua aldeia. Molinar já era capaz de movimentar grandes objetos e multiplicar sua imagem três vezes. Estava mais avançado do que os da sua idade nessa área. Com apenas cento e doze anos já era um mestre no oculto. Mas detestava armas. E lá estava ele tentando decepar a cabeça de um boneco com as lâminas enquanto flutuava de cabeça para baixo. A um comando do instrutor o boneco ganhou vida e atacou Molinar, mas este imediatamente mudou sua cor de verde para o cinza das paredes de pedra da sala. O boneco confundiu-se e parou. Foi o tempo suficiente para Molinar inverter sua posição e, com um movimento de braços, trançar as lâminas no pescoço do boneco, que caiu inerte. Voltando ao chão, Molinar recebeu elogios do instrutor, um grotar de tamanho quatro vezes maior do que o seu. Essa tribo de lutadores sempre era usada na formação dos pequenos e médios magos. Após as batalhas de Niar, eles tornaram-se aliados e ofereceram seus serviços em troca de um pouco de conhecimento mágico. Um bom negócio para todos.


			Após retirar o suporte das lâminas, Molinar dirigiu-se para a sua cabana. Queria terminar o manto que estava fazendo para sua consagração. Decidira que seria branco, assim como a roupa que já usava. Dispensaria armadura, deixando clara a sua intenção não belicista. No caminho sentiu um chamado mental. Vinha de perto. Era quase hora do grande alimento, e os três sóis de Khom esquentavam seu corpo. Identificou a direção do chamado e tentou telepatia de retorno. Mas o sinal não se modificou. Caminhou então em direção ao templo, localizado no centro de sua aldeia, Pen-Khom, curioso para saber o motivo do chamado àquela hora quente do dia. Normalmente os iodrás do templo meditavam antes do grande alimento. Na porta foi recebido por um assento flutuante, no qual se acomodou. Foi levado para uma sala ao lado da nave principal. Lá estavam vários iodrás, inclusive Oot, seu mentor. Foi ele quem falou:


			— Molinar, estamos às vésperas de um problema. Sentimos um desequilíbrio nos cristais de alimentação. Pode ser um elemental estranho que entrou na área de mineração. Mas não temos certeza, pois há um bloqueio em nossas ondas naquela direção. Mandamos uma patrulha de grotars, mas ela não voltou. Decidimos então apressar sua consagração. O aprendizado final que lhe dará o direito de tornar-se médio mago será limpar aquela área de qualquer invasor e restabelecer o equilíbrio dos cristais.


			Se Molinar não fosse verde, teria ficado pálido.


			— Por que eu?


			Foi tudo o que conseguiu dizer.


			— Porque você é o melhor aluno em poderes mentais, porque não queremos alarmar a aldeia enviando um mago adulto, e porque contra elementais muito pouco adiantam armas físicas.


			— E se não for um elemental?


			— Sua intuição lhe dirá o que fazer.


			Os argumentos eram irrefutáveis. Além disso, era uma chance de ouro que lhe davam.


			— Irei sozinho?


			— Não. Receberá um cavalo e uma esfera, além de provisões para 


			 cinco dias. E você poderá levar as poções que tiver preparado.


			— Qual é o poder dessa esfera?


			— Você saberá na hora.


			— E quando devo partir?


			— Amanhã, ao amanhecer.


			Todos os iodrás se levantaram, indicando que a reunião terminara.


			Mais tarde, preparando uma refeição em sua cabana, Molinar pensou na importância da sua missão. Não havia meio-termo: ou limpava a área de mineração para que a extração de cristais continuasse ou provavelmente não voltaria. Se conseguisse, seria consagrado, e poderia realizar sua primeira ambição: ser admitido na confraria dos magos brancos, com o dever de pesquisar e proteger o país de Khom. 


			Sentiu que seria difícil dormir tranquilo naquela noite.


			


			Com a cabeça e metade do corpo enfiado dentro do cubo, Nirkis não acreditava no que via: simplesmente não era “lá dentro”, era “lá fora”. Estava em um campo aberto, gramado, e ao seu redor imensos paquidermes pastavam. Lembravam bisões, mas eram do tamanho de uma casa e prateados, além de terem seis patas. Voltou para dentro do cubo. Ou para fora, já não sabia mais. Estava de novo na neblina com a parede branca do cubo à sua frente. Tentou entender o que estava acontecendo, mas não conseguiu. Refletiu que, apesar de estranho, o outro lado era mais vivo. Transferiu-se novamente, agora com o corpo todo. Lá estavam os bisões pastando. Voltou-se e viu que saíra de um cubo igual ao outro. Ou seria o mesmo? 


			Como o ambiente era tranquilo e não havia ninguém por perto, exceto os bisões, decidiu explorar o cubo do mesmo modo que fez antes. “Se funcionou lá, deve funcionar aqui”, pensou. Resolveu dizer a palavra “tamanho” para ver o quanto o cubo cresceria. Afastou-se.


			— Tamanho.


			Nada.


			Procurou outra palavra.


			— Padrão.


			Instantaneamente o cubo diminuiu para o tamanho de um dado, ficou todo preto e flutuando. Nirkis começou a entender como aquilo funcionava. Parecia que sempre a próxima palavra funcionava como ordem. Tentou de novo.


			— Possível toque.


			O cubo ficou cinza. Nirkis tocou-o. Sem problemas. Só que estava fixo no espaço. Por mais que se esforçasse, não conseguiu movê-lo.


			“Já sei”, pensou.


			— Padrão transporte.


			O cubo transformou-se numa plaqueta quadrada, chata, manteve a cor cinza e caiu no chão. Nirkis apanhou-a. Parecia ser de metal, muito resistente, mas leve. Teve a intenção de guardá-la no bolso, mas lembrou-se de que estava nu. Olhou ao redor, buscando indícios de civilização, mas só viu uma fumaça ao longe. Ela subia por detrás de um morro e perdia-se por entre os sóis. Os sóis?! Só agora percebera que, no céu, três sóis brilhavam formando um triângulo perfeito. Azuis. Idênticos. “Deve ser bem quente no verão”, pensou. Lembrou-se de que a fumaça poderia ser de uma casa ou aldeia, e resolveu caminhar na sua direção. Mas parecia ser longe. Calculou que levaria quase o dia todo. “Preciso de ajuda por aqui, até chegar lá morro de fome”, pensou. Nisso, o bisão mais próximo levantou a cabeça e olhou diretamente para Nirkis. Arrancando, galopou em sua direção. Nirkis saiu correndo. Apesar do tamanho, o bisão era rápido, e Nirkis não tinha onde se esconder, o pasto estendia-se por quilômetros. Acelerou a corrida, mas o paquiderme ficava cada vez mais próximo. Após poucos minutos estava a dez metros dele. Nirkis já estava sem fôlego. Olhou para trás e viu aquela montanha de carne quase o alcançando. Nirkis tropeçou e caiu rolando. Quando parou, encolheu-se e fechou os olhos, prevendo o esmagamento. Mas o que ouviu foi o gigante também parando. Por um instante não teve coragem de se mexer. Aí abriu um olho. O bisão ao seu lado observava-o. Aos poucos Nirkis foi se desencolhendo até sentar. Seu corpo era pouco maior do que a orelha do bisão, e ele sentia-se à mercê da vontade do animal. Levantou-se devagar. Nesse momento, o bisão deitou-se de lado no chão. Nirkis não acreditava, mas o bisão estava oferecendo-se para ser cavalgado. Então ele atendera ao pedido de ajuda. “Mas como? Um bisão telepata?! Este é um lugar muito estranho”, pensou. Lembrou-se da plaqueta de metal, ex-cubo. Com o nervoso, apertara-a tanto que quase machucara os dedos. Desconfiado, subiu no animal, que, sentindo seu cavaleiro acomodado, levantou-se, virou e caminhou em direção à fumaça. Nirkis sentiu-se grande e poderoso lá em cima. Um tipo de poder que já sentira antes. Mas diferente.


			Onde?


			Talvez a fumaça ao longe o ajudasse a descobrir.


			


			A flecha passou raspando seu ombro esquerdo e foi cravar-se numa árvore logo adiante. Votorus saltou do unicórnio já com a espada desembainhada. Notou que a árvore atingida pela flecha começava a derreter. Voltou-se tentando identificar a origem do ataque, mas nada se movia no bosque. Apenas aquele silêncio enervante que sempre antecede o segundo disparo. O unicórnio, ciente do perigo, tornara-se invisível. Experiente, Votorus protegeu-se com o escudo prateado, no centro do qual havia um rubi encravado. Em meio aquele verde do bosque, sua figura era imponente. Usava uma armadura de escamas prateada como o escudo e, no peito, a imagem de uma pirâmide azul.


			Lentamente, Votorus olhou em todas as direções, e sua atenção fixou-se na copa de uma árvore. Havia algo estranho lá. Uma leve brisa agitava as folhas ao redor. Mas as daquela árvore permaneciam paradas. Quase imperceptível, Votorus abaixou a viseira de seu elmo. Através da lente implantada por dentro, ele pôde aproximar sua visão para poucos metros da copa daquela árvore. Distinguiu um pequeno ser empenhado em embeber uma flecha num líquido que escorria da sua boca. Em suas mãos havia uma balestra, arma cuja precisão era superior ao arco. Compreendendo a situação, com calma, Votorus embainhou a espada e retirou uma das escamas do lado de sua armadura. Num movimento rápido e preciso atirou a escama no tronco da árvore em que se achava o pequeno ser. A escama foi cravar-se bem na base, quase na raiz. Um urro formidável foi ouvido, e a árvore transformou-se numa forma viva de vegetoide, desabando em seguida. Com a queda, o pequeno ser foi arremessado para a frente, bem na direção de Votorus, perdendo no voo a balestra e as flechas. No chão, antes de entender o que havia acontecido, o pequeno ser sentiu a lâmina da espada de Votorus encostando em sua garganta. Era um prinis, claro. Esse ladrãozinho da floresta sempre anda com o gigante vegetal clor. Um caça e o outro protege. Subseres de mentalidades tacanhas e primitivas. O prinis abriu os olhos amarelos e encarou Votorus com raiva. No entanto, antes que o guerreiro pudesse fazer alguma coisa, o prinis escancarou a boca deixando à mostra seus dentes afiados e cravou-os nos próprios lábios, injetando veneno em si próprio. Em poucos segundos contorceu-se de dor e começou a derreter, num espetáculo mórbido e asqueroso. Em um minuto não era mais do que uma forma incerta fumegando no chão. Eles nunca se deixam apanhar vivos. Já o gigante clor gemia a alguns metros dali. Votorus foi até ele. Sua forma era meio animal, meio vegetal, com raízes de carne que se moviam independentes. Do local onde se cravara a escama escorria um líquido verde-escuro. Esse monstro não tinha olhos, mas um olfato sensibilíssimo por meio de suas folhas. Sentiu o cheiro do guerreiro e aquietou-se, adivinhando suas intenções. Votorus parou ao seu lado e, após um segundo de imobilidade, levantou sua espada, que se tornou um feixe de luz azul. Com um movimento dividiu o monstro em dois. Não havia nada a fazer. Se deixasse o clor vivo, ele se reproduziria, sobrevivendo. E era preciso combater aquela praga das florestas.


			A um chamado mental o unicórnio reapareceu e Votorus pôde retomar o seu caminho. Pensava em encontrar-se com sua família ainda naquele dia, pois havia cumprido seu dever anual de prestar obediência ao seu líder, o cavaleiro Vitir, prefeito da cidade de Uni-Khom, capital do país de Khom. Havia deixado sua casa há uma semana, e sonhava com a boa comida de suas esposas. 


			Mal imaginava que a alguns metros dali um estranho fato iria mudar seus planos.


			


			Molinar levantou-se com os sóis. Tudo estava pronto e, após o alimento rápido, preparou-se para partir. À sua porta havia um cavalo branco, não muito grande, e ao seu lado, Oot. Por um momento, Molinar e seu mentor iodrá fixaram-se nos olhos, cada qual buscando o mais íntimo do outro. O que se sente em um momento como esse? Talvez fosse a última vez que se vissem. Não havia laços familiares entre eles, mas o que sentiam um pelo outro grau nenhum de parentesco poderia dar. Os seres devem viver em tribo.


			Molinar respirou para falar. Foi impedido por Oot.


			— Não, Molinar, sem despedidas melancólicas. Uma missão faz parte do


			 nosso trabalho. Só lamento não poder ir também.


			— Compreendo.


			— Aqui está a esfera.


			Da túnica, Oot retirou uma esfera branca, pouco maior do que um ovo de galinha. Estendeu-a na palma da mão. Molinar apanhou-a. Era leve. Não conseguiu identificar o material.


			— De que é feita?


			— De várias coisas. Um dia saberá fazer uma. O importante agora é 


			 entrar em sintonia com ela. Você deverá fazê-lo enquanto viaja, 


			 assim o tempo passará mais rápido. Lembre-se apenas que, após 


			 vocês tornarem-se UM, ela obedecerá às suas ordens. Então, cuidado ao pensar.


			— Terei, mentor.


			— Mais uma coisa: se o problema nas minas for mesmo um elemental,


			 cuidado, ele sempre está a serviço de alguém.


			— Mentor, mas se…


			— Agora, vá.


			Após um instante de silêncio, Molinar montou em seu cavalo. Sem se voltar, dirigiu-se para a saída oeste. Sentia o cavalo pesaroso, como se soubesse o que iriam enfrentar. “Um cavalo preparado pelos iodrás”, refletiu, “talvez seja mais sábio do que eu”. 


			Ao ultrapassar as últimas cabanas, Molinar virou à esquerda e entrou no bosque de Tegalfa, seguindo para o sul. A trilha que escolhera era estreita, mas reta, o que permitiria uma visão mais distante. 


			Sozinho e com aquela missão, o que Molinar menos queria era um encontro desagradável no bosque.


			


			Pelos ladrilhos escorregadios da parede lateral do armazém, Rast subia em direção à seteira, localizada perto do telhado. Utilizava as rachaduras e todos os vãos em que pudesse cravar suas garras artificiais de metal. Havia encaixado em suas botas algumas ventosas de polvo, o que lhe permitia sustentar-se enquanto procurava novos pontos de apoio para as garras. No escuro, seu manto cinza tornava-o parte daquela parede desbotada. Conseguia mover-se quase sem ruído, apesar da parafernália que carregava dentro do manto. Eram adagas, estrelas, pequenos frascos e vários aparelhos inventados por ele próprio. Era um mestre na arte de roubar, e criara um instrumental específico para esse fim. Costumava dizer que “seu trabalho era aliviar os homens de seus excessos”.


			Ao chegar à seteira olhou para baixo: estava a mais de vinte metros do solo. Mesmo assim resolveu que, se tudo desse certo, sairia do mesmo modo como entrara. Olhou para dentro. Na penumbra vislumbrou um guarda dormindo. Ao seu lado uma vela quase se extinguia. Encostada ao seu peito, uma balestra desarmada. Rast guardou as garras e as ventosas e, em silêncio, entrou. Tirou do manto uma caixinha em que havia algumas pétalas. Prendendo a respiração, aproximou uma pétala da chama da vela. Logo um fio de fumaça amarelada subiu, chegando até o guarda que, após duas aspirações, tombou para o lado. “Menos um”, pensou Rast.


			Tateando, achou a porta de acesso à escada, por onde desceu. Não havia muita luz, mas Rast enxergava muito bem no escuro. Aprendera essa e outras habilidades com o famoso ladrão Muf, antes de este ser preso e enforcado. Acidentes da profissão.


			Ao pé da escada havia uma saleta com uma mesa, algumas cadeiras e duas portas ao fundo. Sobre a mesa, restos de uma refeição. As duas portas eram iguais. Uma deveria ser o dormitório dos guardas. A outra, a passagem para a administração. Mas qual era qual? Abaixando-se, Rast sentiu uma leve corrente de vento por baixo da porta da direita. “É esta”, pensou. Tentou girar a maçaneta. Trancada. Retirou do manto uma varetinha de madeira e um tecido duro. Enfiou o tecido por baixo da porta e cutucou a fechadura até a chave cair do outro lado. Rast puxou o tecido trazendo a chave e abriu a porta. Seguiu por uma passagem que levava a um corredor com várias outras portas. Mas ele sabia que só a última, na extremidade, lhe interessava. Dirigiu-se para ela, não sem perceber alguns roncos ecoando pelas portas. “Humanos”, reconheceu. E isso o deixava mais tranquilo. Os humanos dormem pesado. Se fossem ogros, que quase não dormem, deveria ter o dobro de cautela, ou até desistir. Quando estava quase na porta, estacou. Sua intuição o avisava de algo. Olhou ao redor, mas só havia paredes de pedra. Chão e teto também. “Será que tem magia aqui?”, perguntou-se, sabendo que naquele armazém afastado da aldeia tudo era possível. Decidiu tatear o chão. Nada. A parede da direita. Nada. A da esquerda. Nada. Só restava o teto, mas estava a mais de dois metros e meio, e Rast só tinha um e sessenta. Optou por tentar diretamente a porta. Mas como? Lembrou-se das lições de Muf: “Antes de entrar, se possível, olhar”. Retirou um pequeno estojo e o abriu, revelando vários espelhinhos ligados por dobradiças. Esticado, o conjunto tinha a espessura de uma folha de papiro. Introduziu os espelhos por baixo da porta, mas surpresa! Eles bateram em algo sólido logo atrás dela. Rast abaixou-se e verificou. “Uma parede de pedra por trás da porta. Então é falsa”, pensou. Mas onde estaria a porta verdadeira? Claro, no teto. Se tivesse tentado abrir a falsa porta provavelmente dispararia algum alarme. “Obrigado, Muf”, agradeceu. Recolocou as garras e as ventosas e escalou a parede da direita. Ao chegar ao teto colocou ventosas também nas mãos e seguiu em frente. No centro havia uma pedra mais saltada do que as outras. Empurrou. Por cima da falsa porta abriu-se uma passagem. Era estreita, mas isso não era problema para ele, que tinha o treino de um contorcionista. Entrou pela abertura. O escuro era total. Teve que acender uma vela. Quando a chama brilhou, deu com dois olhos fixos nos seus. Sua reação foi instintiva: com um pequeno grito de susto retirou um punhal do manto e o atirou. Foi cravar-se na testa de uma coruja que estava em um poleiro. Caiu morta. Refazendo-se, Rast pôde observar o ambiente. Era uma saleta onde havia uma cadeira e uma mesa, sobre a qual estava um baú com um enorme cadeado.


			


			— É esta.


			— Não, é esta aqui.


			— Absolutamente! Olhe o caule: é marrom, como as raízes.


			— O caule deve ser verde, como este.


			— Marrom.


			— Verde.


			— Você já está velho, confunde tudo.


			— Melhor que você, que nunca entendeu de nada.


			— Então cada um apanha o seu, e vamos ver qual funciona.


			Era sempre assim. Bião e Tiar discordavam nos mínimos detalhes. Principalmente depois de velhos. Morando juntos em um enorme tronco oco, brigavam todo o tempo. Mas não se largavam. Eram os alquimistas mais conhecidos daquela região. Também eram tradutores, sendo constantemente requisitados para decifrar papiros e inscrições. Nunca aceitavam pagamento, a não ser vinho, que bebiam com mel. Esse procedimento os mantinha independentes, livres e patrões de si próprios.


			Terminada a coleta diária de ervas e raízes, voltavam para o seu tronco. Iam discutindo a elaboração de um novo gás, extraído do pântano, que permitiria manter uma chama acesa durante muito tempo com pouquíssimo consumo. É claro que divergiam sobre o conteúdo da fórmula.


			Ao passarem pela pedra oca, ouviram o som abafado de uma explosão subterrânea.


			— Parece que vem das minas — disse Tiar.


			— Sem dúvida — respondeu Bião.


			Surpresos por concordarem, permaneceram atentos por um tempo, mas nada mais se ouviu.


			— Eles nunca explodiram antes. Acho que nem conhecem essa mistura.


			— Conhecem, sim. Não se lembra da invasão à fortaleza de Tur? Eles aprenderam com os turquianos.


			— Aquilo não era pólvora, era magia.


			— Você perdeu a memória. 


			— Você é que confunde as histórias.


			Nova explosão. Um pouco mais fraca. Colaram os ouvidos na pedra. Aquele bloco havia sido colocado ali há muito tempo para tapar uma entrada natural que, por acaso, ia dar em uma das minas secundárias. Como foi consenso que os cristais deveriam ter sua extração controlada para evitar desequilíbrios, todas as entradas foram tapadas por blocos de pedra como aquele, exceto a principal, que era guardada por grotars a serviço dos iodrás de Pen-Khom. Dentro das minas trabalhavam alguns dos iodrás, auxiliados por mirrirs, pequeninos seres que escavavam muito bem e se comunicavam telepaticamente com as pedras, garantindo assim somente a extração dos cristais permitidos. Um pequeno universo em equilíbrio.


			— Não estou gostando disso — desconfiou Bião.


			— Vamos para casa. Lá poderemos procurar informações no espelho etéreo.


			Retomaram o seu caminho.


			Já haviam saído da floresta fechada. Agora, era o bosque com árvores esparsas à beira das grandes pastagens do sul.


			Bião parou de repente e gritou:


			— Olhe, olhe! O que é aquilo?


			— O que? Onde?


			— Venha, vamos nos esconder.


			Ocultaram-se nas raízes de um imenso carvalho. Ao longe via-se uma cena insólita: um poenor, com sua couraça prateada, montado por um rapaz magro, loiro e completamente nu. Parecia um inseto amarelo pousado em uma montanha. E vinha em sua direção. Se a situação fosse outra, a reação natural dos alquimistas seria correr. Mas Bião e Tiar eram curiosos demais. 


			E ali ficaram esperando a aproximação do estranho conjunto.


			


			Observando o cadeado mais de perto, Rast percebeu a ausência de buraco para chave. “Tem tranca de mago aqui”, pensou. E aí a coisa ficava difícil porque contra magia, só uma magia mais forte. Que tipo de comando abriria aquilo?


			O cadeado se interpunha entre o ladrão e o tesouro como uma fronteira vigiada por guardas invisíveis.


			Rast sentiu um movimento atrás dele. Virou-se, mas não viu nada. Tudo continuava quieto. Mesmo a coruja, com o punhal cravado na testa, era parte daquela imobilidade. Sua intuição não costumava enganá-lo, e sentir algo pelas suas costas foi uma das primeiras… “Costas, é claro!”, imaginou Rast, “a gente fica mais indefeso pelas costas. O baú também”. Rodeou a mesa e achou o que esperava: o baú tinha duas dobradiças, cujos pinos apareciam pelo lado de fora. Do manto, Rast retirou um martelinho e um prego. Encostando-o na extremidade do pino, foi martelando até este se soltar. Depois o outro. E o baú ficou livre para ser aberto ao contrário. Rast segurou a vela e, com a mão livre, levantou a tampa. Dentro havia papiros, algumas moedas de ouro e um outro bauzinho. Retirou os papiros. Eram apenas contas e mais contas. Parecia ser o controle do estoque. Somente um deles não continha números, mas um texto escrito numa linguagem incompreensível. Guardou-o, assim como as moedas. Sabia que, provavelmente, as joias estariam no bauzinho. Nesse momento sentiu outra vez um movimento na saleta. Levantou a cabeça e tudo parecia estar... A coruja sumira! “Hora de sair”, decidiu. Apanhou o bauzinho. Debaixo dele havia um orifício, de onde começou a sair uma fumaça vermelha. “Gás”, identificou. Prendendo a respiração, Rast guardou o pequeno baú no manto e saltou para a abertura na parede. Na penumbra do corredor divisou dois ogros arrastando um humano vestido de preto com um punhal cravado na testa. “Acertei o guardião”, intuiu, “logo isto aqui vai virar uma festa”. Recolocou as ventosas nas mãos e nas botas e saiu engatinhando pelo teto de cabeça para baixo. Tentava ser o mais rápido possível sem chamar muita atenção.


			Os ogros entraram com o corpo por uma das portas, e logo um palavreado em uma língua ininteligível foi ouvido. Rast já chegava à porta que dava para a sala quando uma corneta soou. De quase todas as outras portas saíram ogros. Rast saltou para o chão e correu. Foi visto. Atravessou a porta e trancou-a com a chave, mas ainda teve tempo de distinguir no meio dos ogros um humano com um manto negro e um cajado na mão. Correu para a escada e, ao subir o terceiro degrau, viu um clarão iluminar a sala e a porta explodir, inundando o ambiente de fumaça. Rast nunca escalou uma escada com tanta rapidez. Atrás dele a gritaria era histérica, e algumas flechas já passavam sibilando. Chegando à sala da torre, encontrou ainda o guarda dormindo. Trancou a porta. De seu manto, tirou um pouco de resina e esfregou-a na roupa do guarda. Com algum esforço arrastou-o até a seteira e dependurou-o na amurada, enquanto os ogros já esmurravam a porta. Ateou fogo ao guarda e empurrou-o para fora. Na noite, o guarda caiu parecendo um meteoro incandescente. Rast saiu pela seteira e escalou o telhado do armazém. Ouviu nova explosão e imaginou que a porta já se fora. Realmente, as cabeças dos ogros apareceram na seteira, e sua atenção foi chamada para baixo, onde o guarda queimava no chão. Rast escondeu-se dentro de uma chaminé num dos cantos do telhado. A gritaria continuava, e várias luzes se acenderam. O ladrão estava satisfeito por ter enganado a todos. 


			Agora era esperar o momento certo para sair dali.


			


			Saindo do bosque, Votorus tinha à sua frente a grande extensão das pastagens do sul. Os sóis indicavam que o dia estava em seu final. À sua esquerda via uma tênue fumaça subindo por detrás dos morros. “Preciso me apressar ou não chegarei hoje”, constatou. Resolveu galopar em campo aberto. Pelo bosque seria obrigado a um zigue-zague que o atrasaria. Sentindo a proximidade do lar, o unicórnio corria feliz, apesar da carga que levava; afinal, Votorus mais suas armas eram um peso considerável.


			Com o olhar fixo no horizonte, ele cumpria uma reta em direção à fumaça. Principalmente porque, naquele ponto, o bosque desviava-se para a esquerda, fazendo uma suave curva. Entre o guerreiro e sua casa seriam então alguns quilômetros de pastos e dois pequenos morros. Notou que sua sombra projetava-se esticada para a direita. Com o ângulo baixo dos sóis, ela devia medir uns dez metros, e acompanhava as pequenas ondulações do terreno. Nesse momento Votorus ouviu outro galopar e sentiu atrás outra sombra, muitas vezes maior do que a sua. Freou o unicórnio e virou-se. A visão era estranha, mas engraçada, e não parecia apresentar perigo: sobre um poenor, um rapaz nu gesticulava tentando chamar sua atenção. Com calma, mas alerta, Votorus esperou a aproximação. Já se ouviam os gritos do rapaz. Parecia que berrava: “Como é que se para…”. O guerreiro balançou a cabeça não entendendo muito bem. Cada vez mais perto, o poenor não mudou seu ritmo. Para ele era como se não houvesse ninguém na sua frente. Agora, os gritos já eram mais claros. Diziam: “Me ajude! Como é que se para esse animal?”. Apontando a própria cabeça, Votorus dava a entender que bastava pensar e o poenor obedeceria. Mas o rapaz pareceu não compreender, pois o gigante continuou seu caminho obrigando o unicórnio a se afastar. Lá em cima o rapaz estava desesperado, e batia na cabeça do paquiderme, que parecia nem sentir. Sem encontrar outra alternativa, pulou. Mas sua destreza não era lá muito desenvolvida, pois veio esperneando até dar com as costas e a nuca no chão. Onde caiu, ficou, enquanto o poenor continuava como se nada tivesse acontecido. Votorus galopou até ele. Parecia desmaiado, enquanto um filete de sangue escorria do seu nariz. Apeando do unicórnio, examinou o rapaz. Nada parecia quebrado, e não havia nenhum corte visível. “Deve ter se machucado internamente”, constatou. E agora, o que fazer? O rapaz ainda estava vivo, mas não podia levá-lo. Seria muito peso para o unicórnio já cansado. Por outro lado não poderia deixá-lo ali, à mercê de algum carnívoro ou de um espectro à procura de corpo. Ouviu um grito: “eu sei o que fazer, eu sei o que fazer”. Levantou a cabeça e, do bosque, viu sair um velhinho com uma capa marrom e várias sacolas penduradas. Vinha o mais rápido que podia, o que não era muito. Em seguida, outro velhinho, vestido igual, saiu atrás do primeiro, gritando: “Aonde você vai? Quer nos matar? Volte!”. Apesar de aquele não ser exatamente o fim de tarde que esperava, Votorus riu.


			Ao chegar à sua frente, o primeiro velhinho encarou o guerreiro com a autoridade dos idosos.


			— Boa tarde, sou Bião. Vi tudo que aconteceu. Sei como curar esse mosquito amarelo.


			— Meu nome é Votorus. Que devemos fazer, pequeno?


			— Levá-lo para minha casa, onde poderei aplicar-lhe o remédio: um líquido para beber e… Ah, você não entenderia.


			Votorus riu, enquanto o outro velhinho chegava.


			— Você é louco! Pra que nos envolver nisso?


			— O rapaz machucou-se. É nosso dever ajudá-lo. Quero lhe apresentar o cavaleiro Votorus.


			— Boa tarde, meu irmão é um pouco precipitado. Sou Tiar.


			— Boa tarde — cumprimentou Votorus.


			Bião examinou o rapaz, auxiliado a contragosto por Tiar, enquanto o guerreiro notava seu punho cerrado. Forçando os dedos a se abrirem, descobriu uma plaqueta de metal. Não havia nenhuma inscrição ou marca. Votorus guardou-a.


			— É preciso levá-lo agora — exigiu Bião.


			— Para onde? — perguntaram, Tiar e Votorus, cada um com uma intenção.


			— Ora, para casa.


			— Mas é muito perigoso — ponderou Tiar.


			— Não seja covarde, é nossa obrigação.


			— Onde é sua casa? — quis saber Votorus.


			— No bosque, não muito longe — respondeu Bião.


			Respirando fundo, Votorus percebeu que não chegaria em casa naquele dia. O jeito seria pernoitar na casa dos dois, pois entre seus votos de cavaleiro estava o de ajudar os feridos, desde que não fosse o inimigo.


			— Vamos — decidiu Votorus.


			Encaixou o rapaz no unicórnio e seguiram os três a pé pelo bosque. Pelo caminho imaginava se pelo menos a comida seria boa, pois já não teria tempo de caçar mais nada. 


			Se já conhecesse as habilidades culinárias de Tiar não ficaria tão preocupado. 


			


			A gritaria continuou pela noite, ora dentro, ora fora do armazém. Depois, diminuiu até resumir-se a sons de arrumação e chicotadas. Vez por outra um humano levantava a voz. 


			Quase nascia o dia, Rast decidiu que era o momento de sair da chaminé. Ao mexer-se, percebeu que havia muita fuligem nas paredes. Esfregou um pouco no rosto e nas mãos. Não percebeu que seu manto sujara-se atrás. Cautelosamente, saiu da chaminé e caminhou pelo telhado. Ao chegar à beirada, verificou que não havia guardas lá embaixo, pelo menos naquele lado. Colocou as garras e as ventosas e desceu o mais rápido possível. Já no chão, viu os sóis começarem a nascer. Correu para a segurança do bosque.


			Após embrenhar-se um bocado pelas árvores, parou para respirar e escutar. Não estava sendo seguido e nada se movia por ali. O dia prenunciava-se calmo e límpido. Sentindo-se em segurança, resolveu abrir o bauzinho. Retirou-o de sua capa e verificou que não tinha cadeado nem dobradiças. Parecia hermeticamente fechado. “O jeito é quebrar”, pensou. Apanhou o martelinho e uma cunha, em cuja ponta havia incrustado um pequeno diamante. Deu um golpe seco onde deveria ser a separação da tampa. Esta pulou fora, revelando o interior. Havia joias. Colares e pulseiras. Rast retirou-as e ficou admirando seu brilho. Uma pulseira era especial: tinha uma grande pedra negra, ladeada por um círculo de osso, e era de ouro. Rast não resistiu à tentação de experimentá-la. Colocou-a em seu braço e ergueu-o. Nesse momento a pedra brilhou e saltou fora da pulseira, elevando-se acima de sua cabeça e voando em direção ao armazém. Em poucos segundos, desapareceu. Rast tentou tirar a pulseira, mas não conseguiu. Guardou tudo e saiu correndo. Havia entendido a bobagem que fizera: a pedra voltaria ao seu dono e depois o levaria até ele. Precisava achar um meio de retirar a pulseira. 


			Mas, no momento, sua preocupação era afastar-se o máximo possível dali.


			


			Bião passou quase toda a noite velando por Nirkis, que teve febre e falou coisas incompreensíveis. Ao acordar, Votorus viu Tiar esquentando algo no fogo. Lembrou-se do último alimento magnífico que tivera. Nenhuma de suas esposas cozinhava assim. Teve a ideia de convidá-lo para ir à sua casa ensiná-las. Tentou entabular uma conversa.


			— Como está o rapaz?


			Mas Tiar ainda estava desconfiado.


			— Não sei.


			— Excelente sua comida. Quero agradecer.


			— Bião insistiu em tratá-lo bem.


			Votorus riu.


			Levantou-se e foi até o leito do acidentado. Deu com Bião a esfregar uma folha em seu peito. Vendo o guerreiro entrar, Bião comentou:


			— Não era muito sério. Mas sem o tratamento levaria semanas para andar. Logo ficará bom. Dormiu bem?


			— Muito, ainda mais com aquele último alimento.


			— Meu irmão cozinha bem. É um cabeça-dura, mas tem ótimo coração.


			— Quem será esse aí?


			— Não tenho ideia. Nunca vi um tipo assim. Muito fraco, não sei como sobreviveu até agora. Falou dormindo, mas não entendi nada.


			— Deve ser de outras terras.


			— Ou de outro tempo.


			— Como assim?


			— Não importa, você não entenderia.


			Votorus ficou olhando aquele pequenino, que parecia ter o conhecimento do mundo.


			— Pronto — encerrou Bião — agora é esperar. Vamos comer.


			Tomando o alimento rápido, Votorus perguntou há quanto tempo moravam ali.


			— Muito — respondeu Bião. — Antes de os iodrás fundarem Pen-Khom.


			— Nunca estive lá — comentou Votorus. — Minhas ligações sempre foram com Uni-Khom. É de lá que venho agora.


			— Quais são as novidades? — perguntou Tiar, já se metendo na 


			 conversa.


			— Vitir é o prefeito. Somos cavaleiros da Pirâmide Encerrada.


			— Ouvi falar de vocês — disse Bião, curioso. — Guardam a Pirâmide


			 subterrânea que…


			O rapaz levantou-se e gritou:


			— O cubo!


			Bião correu até ele.


			— Calma, deite-se.


			— O cubo, onde está o cubo?


			— Deite-se, você ainda não está bem.


			— Onde estou?


			— Entre amigos. Depois conversaremos.


			— Eu quero o cubo, ou melhor, a plaqueta. Você viu uma plaqueta cinza de metal?


			— Está comigo — respondeu Votorus.


			Só então o rapaz viu o guerreiro. Se não estivesse sentado, Nirkis o teria feito, tal era o seu tamanho. Mesmo assim teve forças para pedir.


			— Por favor, é minha. Eu preciso muito dela.


			Tirando-a do cinto, Votorus devolveu-a.


			— Aqui está.


			— Muito obrigado, muito obrigado.


			— Agora procure descansar — sugeriu Bião.


			Nirkis deitou-se novamente, com a plaqueta na mão, e fechou os olhos. Em pouco tempo, dormiu.


			Os três voltaram à mesa e Bião comentou:


			— Estão acontecendo coisas estranhas por aqui. Primeiro foram as explosões, e agora esse rapaz.


			— Que explosões? — perguntou Votorus.


			— Quando passamos ontem pela pedra oca, ouvimos explosões subterrâneas nas minas.


			— Mas eles nunca extraem os cristais com explosões — observou Votorus.


			— Sabemos disso, algo está errado.


			Votorus sabia que seu dever era investigar. Tudo que pudesse pôr em risco o equilíbrio do país de Khom era do seu interesse.


			— Levem-me até a pedra.


			Houve um momento de surpresa, e os dois irmãos se entreolharam. Mas foi Tiar quem falou.


			— Eu levo. Bião precisa ficar com o rapaz.


			E sorriu. Era um sorriso tímido, mas franco. Votorus sorriu também, compreendendo que começava a cativar o arredio alquimista.


			— Então vamos — decidiu, objetivo. — Porque ainda hoje quero chegar em casa.


			Saíram em direção à pedra. Bião ficou vendo os dois se afastarem. Se havia disparidade entre o rapaz e o poenor, havia também entre aqueles dois: o gigante e o pequeno. 


			Mal sabia que ali começava uma ligação que não se desfaria enquanto os dois vivessem.


			


			Correndo pelo bosque, Rast tentava lembrar-se onde haveria magos que pudessem livrá-lo daquela pulseira. Sabia que não conseguiria quebrá-la ou abri-la. Sabia também que, nessas situações, os magos de negro não perdoam. Se fosse alcançado, seria reduzido a pó. Ou, no mínimo, transformado em uma criatura inferior, como um verme ou um cacto. Talvez fosse feito escravo zumbi. Quanto mais pensava, mais corria. Olhou para o alto tentando se localizar, mas na sua velocidade não distinguia de que lado estavam os sóis. Pela luminosidade parecia estar indo para o norte. Distraído do chão, acabou por cair num buraco imenso. No fundo havia ossos de animais e uma lança quebrada. Era um fosso-armadilha há muito não usado. As paredes eram muito retas. Na terra, suas ventosas eram inúteis. Teria que sair somente com as garras. Colocou-as e começou a escalada. Sem o uso das pernas levaria o dobro do tempo. Quando estava na metade ouviu a gritaria característica dos ogros. Rast grudou-se à parede e esperou. Mal respirava, e seu coração parecia que ia saltar fora do peito. Alguns ogros passaram pelo buraco e seguiram pelo bosque. Continuou a subir. Chegando à beirada, olhou ao redor, mas nada viu. Saiu do fosso e percebeu que estava todo sujo de terra. Recomeçou a correr. Sobre a copa das árvores passou uma sombra negra. Vinham voando atrás dele. Ouviu um som agudo, como um miado, só que muito mais potente e prolongado. Soaram também cornetas. Percebeu que estava cercado. Seria uma questão de tempo. As árvores passavam e Rast não via modo de se esconder. Foi quando bateu em alguma coisa e caiu para trás. Tonto ainda, sentou-se e olhou à frente. Mas não havia nada. Tinha algo invisível ali. Ouviu uma voz.


			— É atrás de você que eles estão?


			— Quem é? — perguntou Rast.


			— É atras de você que eles estão?


			— Sim, magos de negro e ogros.


			— O que você fez?


			— Nada. Quer dizer, apanhei emprestado este bracelete.


			— Um ladrão — comentou a voz.


			— Escute, eles vão me matar. Se você for um mago ou um espírito, por favor, me ajude.


			Em vez de resposta, Rast viu surgir à sua frente um cavalo branco, montado por um ser verde, vestido também de branco. Parecia um mago, mas faltava alguma coisa.


			Ficaram medindo-se por um instante. Rast foi até ele.


			— Por favor, preciso tirar este bracelete. Nele havia uma pedra negra que saltou e voltou para seu dono, um mago de negro que estava num armazém que visitei há pouco, e creio que…


			— Calma. Vou tentar tirá-lo.


			O mago concentrou-se por um tempo com a mão sobre o bracelete, mas nada conseguiu.


			— A magia dele é mais forte do que a minha. Terei que usar outros recursos.


			De uma bolsa, retirou uma pequena esfera branca. Pediu ao ladrão que erguesse o pulso. Elevou a esfera à altura da sua testa e fitou-a. Um finíssimo feixe de luz branca uniu a esfera e o bracelete, que se abriu, elevou-se no ar e saiu voando.


			— Voltará para a pedra — disse o mago. — Meu nome é Molinar, de Pen-Khom.


			— O meu é Rast, não sei onde nasci.


			— Suba, precisamos desaparecer.


			Antes de subir, Rast ainda perguntou:


			— Por que me ajudou?


			— Qualquer um que seja inimigo dos magos drokar é meu amigo.


			— Não sei como te pagar.


			— Suba.


			O ladrão subiu e Molinar galopou.


			— Os ogros vão nos encontrar — observou Rast, ainda assustado.


			— Não se preocupe, já estamos invisíveis.


			Rast quase não acreditava na sua sorte. Encontrar aquele mago ali, e ainda receber ajuda tão facilmente, só podia ser obra de um destino planejado. Um destino que o levou, naquele momento, a um gesto de honestidade que poucas vezes tivera na vida. Num repente, falou:


			— Eu o acompanharei aonde for, Molinar, e o auxiliarei enquanto precisar de mim.


			Quase se arrependeu. Mas agora já estava dito. Molinar sorriu.


			— Obrigado, vou precisar. É bom ter companhia confiável. Antes de ajudá-lo, eu o senti: sua natureza é boa, embora você não saiba. E, agora, silêncio.


			Retomaram a trilha, ainda invisíveis. Ladrão e quase mago: um estranho encontro. 


			Mas não tão estranho como os que ainda teriam.


			


			Chegando à pedra oca, Tiar observou que ela tinha uma rachadura num dos lados.


			— Isso não estava aí ontem — disse a Votorus. — Vamos tentar ouvir.


			Colaram os ouvidos na pedra e ficaram assim por um tempo. Mas nada se escutou.


			— As minas são extensas — informou Tiar. — Podem ter se deslocado para outras ramificações.


			— Provavelmente. Mas algo aconteceu aqui essa noite.


			Afastaram-se da pedra e olharam ao redor: tudo estava calmo. O dia amanhecera tranquilo e os sóis brilhavam no céu.


			— Onde é a próxima entrada? — perguntou Votorus.


			— Na floresta fechada de Tegalfa. Mas também está tapada por uma pedra como esta.


			Votorus acreditava nos velhinhos. Sabia que não teriam inventado a história das explosões. Mas sua vontade de chegar em casa era grande, e ficar por ali não iria ajudar em nada.


			— Preciso ir — decidiu.


			— Pena — disse Tiar.


			O alquimista já começava a gostar do gigante. Votorus expôs com muita naturalidade fatos de sua vida e alguns conceitos da sua ordem. Por sua vez, Tiar também mostrou-se aberto ao relatar algumas das suas experiências alquímicas com o irmão. Mesmo assim deveriam voltar.
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